CONTRATO SOCIAL POR TRANSFORMAÇÃO DE EMPRESÁRIO EM UNIPESSOAL
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX LTDA

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, brasileiro, casado com comunhão parcial de bens, empresário, nascido em XXXXXXXX na cidade de XXXXX/MG, portador da RG XXXXXX expedida pela SSP/MG e CPF de nº- XXXXXXXXXXXXXXXX, residente e domiciliada XXXXXXXXXXXXXXX, XXXX, Bairro XXXXXXXX, XXXXXXX/MG, CEP: XXXXXXXXXX, empresário com sede à Rua XXXXXX, XXXX, Bairro  XXXXXXXXX/MG, CEP: XXXXXX, inscrita na JUCEMG sob o n°- XXXXXXXX e CNPJ sob o n°- XXXXXXX, fazendo uso do que permite o § 3° do art. 968 da Lei n°- 10.406/2002, com a redação alterada pelo art. 10 da Lei Complementar n°- 128/2008, ora transforma seu registro de EMPRESÁRIO tendo seu início de suas atividades e registro na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais em XXXXXXXX em SOCIEDADE EMPRESÁRIA, passando a constituir o tipo jurídico SOCIEDADE LIMITADA UNIPESSOAL, a Anexo ao ofício Circular n°- 017/2009/SCS/DNRC/GAB: Efeitos da Lei Complementar, sobre os atos de Registro de Empresa Mercantis e Atividades Afins. Que se regerá, doravante pelo presente CONTRATO SOCIAL ao qual se obrigam mutuamente todos os sócios:

CLAUSULA PRIMEIRA - A sociedade unipessoal girará sob a denominação social de XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX LTDA, sua sede e foro será à Avenida XXXXXXX, XXXXX, Bairro XXXXXX, XXXXXX/MG, CEP: XXXXXXX. 
Parágrafo Único – Nome Fantasia: XXXXXXXXX.

CLAUSULA SEGUNDA - E o seu tempo de duração é indeterminado com encerramento do seu exercício social sempre em 31 de dezembro de cada ano.
  
CLAUSULA TERCEIRA - O objetivo social da sociedade unipessoal é comercio XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.

CLAUSULA QUARTA – O Capital Social da sociedade unipessoal ora transformado é de R$20.000,00 (vinte mil reais), dividido em 20.000 (vinte mil) cotas de R$1,00 (um real) cada uma, totalmente integralizados em moeda corrente no país nesta data.

	SÓCIOS
	QUANTIDADES DE QUOTAS
	VALOR TOTAL

	XXXXXXXXXXXXXXXXXX
	                       20.000
	    R$20.000,00

	TOTAL
	                       20.000
	    R$20.000,00



CLAUSULA QUINTA – As quotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o consentimento do outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade de condições e preço direito de preferência para a sua aquisição se postas à venda, formalizando, se realizada a cessão delas, a alteração contratual pertinente. 

CLAUSULA SEXTA – A administração da sociedade unipessoal caberá aos sócios XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, que assinará todos os documentos, com poderes e atribuições de uso do nome empresarial, vedados, no entanto, o uso do nome empresarial em atividades estranhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou terceiros, bem como onerar ou alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização do outro sócio.  

CLAUSULA SÉTIMA – A responsabilidade do sócio único é restrita ao valor de suas quotas, mas responde solidariamente pela integralização do capital social.
                                                                                                                          
CLÁUSULA OITAVA – Ao término de cada exercício social, em 31 de dezembro, os administradores prestarão contas justificadas de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apuradas.                                                          
				                                             
CLÁUSULA NONA – Nos quatros meses seguintes ao término do exercício social, os sócios deliberarão sobre as contas e designarão administradores quando for o caso.

CLAUSULA DÉCIMA – A sociedade unipessoal poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra dependência, mediante alteração contratual assinada por todos os sócios.

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – O administrador declara sob as penas da lei de que não está impedido de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão peculato ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as redações de consumo, fé pública ou a propriedade.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – O sócio único poderá fixar uma retirada mensal, a título de pró-labore, observadas as disposições regulamentares pertinentes, optando-se também pela distribuição de lucros.

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA – O(s) signatário(s) do presente ato declara(m) que o movimento da receita bruta anual da empresa não excederá o limite fixado no inciso I do art. 3° da Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006, e que não se enquadra(m) em qualquer das hipóteses de exclusão relacionadas no § 4º do art. 3º da mencionada lei.

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA – Falecendo o sócio único, a sociedade continuará suas atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interesse destes ou dos sócios remanescentes, o valor de seus haveres será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à data da resolução, verificada em balanço especialmente levantado.
Parágrafo Único – O mesmo procedimento será dotado em outros casos em que a sociedade se resolva em relação a seu sócio. 

CLAUSULA DÉCIMA QUINTA – Fica eleito o foro de Belo Horizonte para o exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.
                                           
E assim por estarem justos e contratados, assinam digitalmente o presente instrumento.


XXXXXXXXXXXXXX, XX de XXXXXXXXXXXXX de XXXX.


__________________________________________________.     	
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.                  	


AV. SANTA TEREZINHA, 757, SALA 03 E 04, SANTA TEREZINHA, BELO HORIZONTE/MG – TELEFONE: (31)3476-3648
